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GLOSSÁRIO


			-Gelaio: país terra natal de Fernão e Amanda;


			-Boyatava: primitivo país fronteiriço ao país de Gelaio;


			-Carvalhal: um dos territórios de Boyatava;


			-Recanto Novo: pequena cidade/agrovila de Boyatava;


			-Rábunes: capital do país de Gelaio;


			-Catarina: nome dado a sucuri.


		




		

			Meados do século XX, período em que a descoberta de novas tecnologias e invenções inovadoras em múltiplas áreas surgiu para facilitar a existência do ser humano no planeta, visando o conforto imediato e a praticidade economizadora do tempo, que veio a tornar-se deveras precioso.


			Todos esses avanços científicos viabilizaram-se principalmente pela boa utilização da energia elétrica, possibilitando a produção industrial em larga escala.


			Essa história é inspirada em acontecimentos reais, valendo-se dos recursos que a ficção oferece ao narrador para enriquecê-la e torna-la atrativa ao leitor, de modo que os nomes de cidades e outras geografias do nosso planeta foram mudados propositalmente, deixando notório que esta obra é uma crítica ao grande impacto ambiental que a construção de uma usina hidrelétrica causa a região em que é construída.


			Os fatos iniciam-se na região pantanosa do Rio Juruanapá, mais precisamente no lado esquerdo da margem onde está situada a pequena agrovila de Recanto Novo, localizada em uma área gigantesca no extremo oeste do território de Carvalhal, pertencente ao primitivo país de Boyatava, praticamente inexplorado.


			O solo do lugar é potencialmente fértil, de coloração escura, farto em nutrientes e minerais, recoberto por florestas densas e virgens, com abundantes varjões de água doce repletos de peixes, insetos e animais de inúmeras espécies.


			O clima é tropical com umidade relativa do ar alta e chuvas abundantes durante o ano inteiro.


			O local detém um ecossistema riquíssimo. A geografia do território de Carvalhal é reconhecida pelos estudiosos, biólogos e botânicos contemporâneos o maior e mais rico complexo lagunar do planeta, sem sombra de dúvidas. 


			Habitado por centenas de espécies da fauna e flora ainda desconhecidos forma um bioma harmônico e perfeito, regido sinfonicamente pelas notas musicais da grande orquestra comandada pela maestrina habilidosa que é a mãe natureza.


			Em Boyatava o regime militar é quem dita às ordens, perenizando no poder uma ditadura que resiste há décadas sem sofrer maiores incômodos.


			Desse modo o país permaneceu estagnado economicamente, devido às grandes dificuldades que a natureza selvagem impõe aos poucos homens corajosos que ousam infiltrar-se em suas matas e ao rigoroso controle do exército em suas fronteiras, milimetricamente delimitadas e com bases militares espalhadas por todas as regiões estratégicas do país.


			A maioria dos exploradores morria devorada por feras, enfermidades características de climas tropicais como a malária e febre amarela ou por flechadas de índios hostis, únicos habitantes adaptados àquela região inóspita.


			Deliberadamente preferiam manter-se afastados de todo e qualquer homem civilizado. 


			Antagonicamente os países fronteiriços contam com razoável desenvolvimento e avanços tecnológicos considerados ultramodernos para este tempo, como luz elétrica, automóveis, comércio empresarial organizado e população bem distribuída na zona rural e urbana. 


			Somente Boyatava insistia no isolamento comercial internacional mantendo relações diplomáticas com pouquíssimos países.


			Um deles era o próspero país de Gelaio, sede da maior empresa de engenharia, construção e obras de infraestrutura do mundo atual cuja razão social era GERÔNIMO, ALVES & COMPANHIA LTDA., a GEROAL. 


			Esta grande empresa, pelo espírito empreendedor de seus proprietários já havia tentado investir no país vizinho por diversas vezes, nunca obtendo sucesso.


			Como já dito, em Boyatava vigora um governo ditatorial avesso ao avanço da civilização de forma que o país é divido em territórios governados por homens corajosos e valentes que se auto intitulam generais.


			Eles contam com o auxilio dos famosos “Inspetores de Captura”, indivíduos treinados que gozam de total confiança do exército, armados “até os dentes” e “escolhidos a dedo” para manter a lei e a ordem atuando como rábulas1, inclusive com carta branca para julgar, prender e aplicar a pena capital caso seja necessário.


			O território de Carvalhal é o mais estratégico lugar de Boyatava, haja vista ali existir uma base militar muito bem estruturada e uma grande balsa responsável por transportar víveres e suprimentos adquiridos do país de Gelaio, localizado do outro lado do rio Juruanapá, que estabelece a fronteira entre os dois países.


			O rio Juruanapá era objeto de cobiça da GEROAL, devido às ótimas condições que oferecia para a construção de uma grande usina hidrelétrica, devido ao grande fluxo de águas e a presença de quedas d´água por todo o seu longo percurso até desaguar no oceano que dividia os continentes.


			Deste modo, é por aquela via que ingressam veículos, armas e munições para o exército de Boyatava e também matéria prima para a minúscula população civil, quer seja: tecidos, alimentos, roupas e itens básicos para a sobrevivência como ferramentas e utensílios domésticos a serem utilizados pelos poucos camponeses que compõem as raras agrovilas de Carvalhal onde agricultura e criações de animais são exercidas primitivamente.


			Vez ou outra a balsa traz jovens aventureiros em busca de riqueza, pois há notícias de grandes jazidas de ouro e diamantes nas florestas e rios de Boyatava. 


			A grande maioria morre ou desaparece na floresta. Os poucos sobreviventes retornam ao país de origem em menos de um mês maltrapilhos e doentes.


			Uma dessas agrovilas é Recanto Novo, a mais desenvolvida, possui estradas de terra batida com cascalho que possibilita o trânsito de veículos e carroças tracionadas por cavalos e bois, úteis no transporte de madeira e matéria prima bruta para ser enviada a Gelaio.


			Lá chegando são processadas, beneficiadas e voltam a Boyatava de balsa através do Rio Juruanapá, posteriormente reenviadas para serem vendidas por valores exacerbadamente inflacionados.


			Nos arredores desta agrovila é possível cultivar arroz, feijão, milho e hortaliças com grandes limitações, insta salientar.


			Além disso, há constantes conflitos e disputas por terras, crimes torpes, estupros e assassinatos praticados por bêbados e vagabundos que esvaziam os garrafões de bebida alcoólica dos botequins locais. 


			Por esses motivos, é de grande valia a presença dos “Inspetores de Captura”. 


			Ainda que suas atuações sejam questionáveis, eles patrulham a região montados em seus cavalos puro sangue para que o caos não se instale e inviabilize a estadia dos colonos honestos e simples da região, que apenas desejam prosperidade e desenvolvimento no povoado trabalhando dia após dia para isso acontecer.


			Noutro cenário no país de Gelaio, alheios ao que acontece em Boyatava, um jovem casal passeia de mãos dadas pelas ruas da Capital, a grande cidade de Rábunes. 


			Seus nomes são Fernão Cordeiro e Amanda Sanches, ambos com 23 e 19 anos, respectivamente. 


			O clima é de intenso romantismo, habitam a cidade grande e pertencem a famílias tradicionais de considerável poder econômico. Foram educados nos melhores colégios do país. 


			Em suas conversas muitas declarações recíprocas de amor e planos para o casamento que se aproxima, afinal, estavam namorando há mais de três anos, consumada a cerimônia de noivado poucos dias atrás.


			A data já havia sido marcada e eles faziam os preparativos finais para a grande festa que a família ofereceria para comemorar este acontecimento histórico. 


			A união dos dois era unanimidade entre os parentes e amigos que estavam felizes e ansiosos para o evento.


			Havia, porém, um detalhe: 


			Os familiares desconheciam um segredo que estava guardado a sete chaves entre Fernão e Amanda: o fascínio e curiosidade que nutriam pelo país vizinho e dos planos de para lá fugirem assim que se casassem, frustrando os planos dos pais que desejavam que o casal administrasse o patrimônio familiar construído na capital de Gelaio logo que completassem os estudos nas melhores Universidades do país.


			Fernão preparava a fuga sem deixar margem para falhas. Sabia que os seus pais não permitiriam que fossem para aquele lugar isolado e perigoso, que dirá os genitores de Amanda, ortodoxos e protetores ao extremo. 


			A fuga ocorreria já na noite de núpcias, momento em que não estariam sendo vigiados e contariam com a cobertura da desculpa de estarem viajando para um sofisticado resort no interior.


			Desta forma ganhariam alguns dias e quando a família descobrisse, já teriam atravessado a fronteira na grande balsa, ingressando em Boyatava onde a incerteza era o único elemento concreto que possuíam.


			Levariam todas as economias juntadas nos últimos anos, já sacada no banco e acondicionada em um malote providenciado por Fernão.


			A moeda corrente em Gelaio era muito valorizada em Boyatava.


			Na data marcada a grande festa aconteceu com presença maciça da alta sociedade e um grande banquete foi servido, regado à bebida cara e culinária requintada. 


			A família do casal não economizou e a intenção era de que aquele casamento entrasse para a história da cidade.


			Após as formalidades cartoriais um sacerdote realizou a cerimônia religiosa na belíssima catedral, especialmente decorada e enfeitada com flores para o evento.


			Amanda adentrou a igreja de braços dados com o pai. 


			Seu vestido branco de calda longa e a grinalda de pérolas legítimas exaltavam ainda mais sua beleza natural estonteante, deixando Fernão muitíssimo emocionado, esperando no altar desfrutando o privilégio de desposar aquela mulher extraordinária.


			Ao som da música tradicional a cada passo dado fixava o olhar em Fernão, declarando sem palavras o quanto o amava e havia sonhado com aquele dia. 


			Os convidados levantavam-se coreograficamente admirando sua beleza e graciosidade.


			O pai de Amanda, orgulhosamente entregou-a a Fernão. Com um velho sacerdote verbalizando as frases protocolares, trocaram alianças jurando amor eterno e beijando-se apaixonadamente.


			Dançaram valsa e aproveitaram a festa até que a madrugada lhes desse a desculpa que necessitavam para retirar-se, iniciando a viagem rumo ao suposto resort onde passariam a lua de mel.


			Ninguém sabia é que no porta - malas do carro, detalhada e minuciosamente preparado por Fernão havia roupas, dinheiro e tudo o mais que precisavam para consumar a fuga para Boyatava executando o plano mútuo de não tornarem-se jovens convencionais e medíocres como todos aqueles que conheciam, mas começando uma vida completamente nova no inóspito país vizinho.


			Sabiam que não seria fácil, certo é que o sofrimento, trabalho e suor aos poucos lhes consolidaria o caráter de homem e mulher maduros psíquica e fisicamente, sem depender de pais protetores e receber heranças que não trabalharam para construir, pensavam e conversavam estes assuntos entre si.


			Despedindo-se com assovios, acenos e punhados de arroz jogados sobre a cabeça, entraram no carro e partiram. 


			Assim que a distância ofereceu segurança livraram-se daquelas roupas de festa e vestiram roupas mais adequadas para a empreitada.


			Desviando o percurso partiram para a base de fiscalização onde estava localizada a balsa que em uma única vez ao dia transportava pessoas, víveres e equipamentos para Boyatava. 


			Eram três horas da madrugada. A balsa partia às seis horas da manhã, de forma que Fernão acelerou para que chegassem com tempo de sobra.


			Chegando à base às cinco horas e trinta minutos ao romper da aurora, foram barrados por fiscais gelaianos que baixando a cancela, lhes pediram os documentos.


			Após verificações constataram que os documentos eram legítimos, porém o casal não possuía autorização para embarcar para Boyatava. 


			Este pequeno “detalhe” custou-lhes o automóvel e uma boa quantia em dinheiro para subornar os fiscais corruptos que após receberem a propina e sorrirem satisfeitos forneceram-lhes passagens e autorização para embarcar.


			Também permitiram a retirada da bagagem erguendo a cancela e deixando os dois seguirem a pé até a balsa por aproximadamente quinhentos metros, levando sobre as costas aquele peso que fez o suor escorrer rapidamente pelo rosto de Fernão.


			Os motores da balsa já estavam ligados e os soldados boyatavanos fizeram somente uma conferência rápida das passagens e documentação. Exigiram mais uma quantia em dinheiro e após revistarem a bagagem permitiram o embarque do jovem casal.


			As acomodações eram horríveis, ambos estavam acostumados a quartos cheirosos e confortáveis, mas o lugar que lhes sobrou na balsa era ao lado de um chiqueiro onde estavam confinados aves, suínos e bovinos que seriam levados a Boyatava.


			O fato de jamais haverem navegado em um barco anteriormente aliado ao forte odor do excremento de animais fez com que sofressem náuseas durante a viagem inteira, divertindo sobremaneira os insensíveis soldados boyatavanos que gargalhavam como hienas surtadas na savana.


			Fernão e Amanda ponderavam acerca da loucura que fizeram abraçando-se e reafirmando a cada centena de metros percorrida que não retrocederiam.


			A viagem durou três horas até chegarem ao outro lado e pisarem no solo de Boyatava. 


			Na barraca de fiscalização e triagem receberam soro caseiro, uma mistura de água, sal e açúcar para recomporem-se dos distúrbios gástricos e reidratarem-se.


			Tudo isso mediante paga em dinheiro, é claro. 


			Também puderam descansar em uma rede empoeirada e assim que melhoraram dos vômitos, serviram-lhes uma sopa de legumes com carne de peixe desfiada.


			Em tempo integral eram observados por olhares curiosos dos soldados e dos moradores simples do lugar.


			Mais tarde, Fernão compareceu perante o militar de maior patente presente ali e este lhe inquiriu acerca das motivações e intenções de pessoas tão jovens migrarem de Gelaio para Boyatava, bem como o que pretendiam.


			Estufando o peito ele respondeu que pretendia adquirir um bom pedaço de terra onde exerceria a agricultura e a criação de animais, faria investimentos e tinha o sonho de prosperar no país trabalhando honesta e incansavelmente ao lado de sua esposa.


			O Oficial olhou com descrédito aquele rapaz de pele branca e bem cuidada, linguajar culto e ausência de calos nas mãos, advertindo-o de que Boyatava era um país habitado por homens valentes, capazes de defender-se de humanos ruins e animais ferozes.


			 Também haveria de padecer enfermidades e privar-se dos incontáveis luxos com os quais ele estava acostumado a desfrutar em Gelaio.


			Não bastasse isso, seria castigado por muitas chuvas e sol quente nos lombos o ano inteiro.


			Fernão reafirmou a intenção de comprar terra e que calos nas mãos nada significam quando à vontade de trabalhar e enfrentar desafios é maior que as dificuldades aparentes.


			Admirado com a coragem do rapaz o oficial exclamou:


			- Teu bolso é o meu guia! Se tiver dinheiro suficiente tenho autorização do General que comanda este país para vender, comprar, desapropriar e confiscar terras.


			-Eu trouxe uma boa quantia em dinheiro e sei que a moeda de meu país vale muito aqui. Tive uns “gastos extras” na viagem, mas acredito que o que me sobrou basta. Respondeu Fernão lançando o malote de dinheiro sobre a mesa do oficial.


			Ele contou o dinheiro e disse:


			-Com isto te vendo o melhor sítio da região e ainda te sobrará o suficiente para comprar ferramentas diversas e um carro de boi, arados e utensílios domésticos para o uso cotidiano.


			-Permitirei que permaneça no território de Carvalhal e tua terra ficará há dez quilômetros da agrovila de Recanto Novo. 


			-Por mais uma suave quantia dar-te-ei um título de domínio provisório e ordenarei que um Inspetor te acompanhe pelo trajeto até a sua fazenda.


			-Ele fincará os perímetros da sua propriedade e garantirá a sua segurança durante a viagem. 


			-Os inspetores são civis a quem conferimos poderes especiais. São homens idôneos e de confiança. 


			-Se você não entendeu, equivale a xerife ou policial lá no seu país. Esclareceu.


			-Como não sou mentiroso, sua terra possui solo fértil, porém você terá muito trabalho até torná-lo apto ao cultivo e terá que derrubar parte da mata, fazer sua própria casa com a madeira que extrair e aprender a defender-se das feras, insetos, répteis peçonhentos e dos nativos hostis. 


			-Ah, e compre uma boa arma de fogo e também quinino para combater a malária, doença que certamente te acometerá por diversas vezes. Aconselhou.


			Assentindo com um aperto de mãos Fernão despediu-se do Oficial e chamou por Amanda. Ele lhe pôs a par de toda a conversa. 


			Assustada, ela disse:


			-Sonhamos com isso desde que nos conhecemos e sabíamos que não seria fácil. Eu vou te ajudar, desde a infância eu rejeitei a ideia de ser uma “dondoca” e você nunca quis ser um “janotinha” engravatado, então, independente das circunstâncias e dificuldades que vamos enfrentar estarei ao seu lado.


			-Deus há de nos fazer prosperar nesta terra estranha. Finalizou.


			Saindo dali com o dinheiro que sobrou Fernão foi até o posto comercial de Recanto Novo e comprou uma junta de bois, um bom carro a ser puxado pelos mesmos e todas as ferramentas que precisaria para construir sua casa e limpar o mato para semear sua lavoura. 


			O calor era insuportável e ele transpirava muito, molhando a camisa.


			O dono do estabelecimento ficou muito satisfeito. Há tempos não realizava uma venda tão vantajosa. 


			Fernão não percebeu que dois homens que bebiam sentados à mesa observavam ele retirar dinheiro do malote para pagar pelos insumos.


			Um deles se levantou dando uma piscadela para o outro, orientando-o a soltar o cavalo amarrado do lado de fora do posto comercial e aguardar montado para ele pular na garupa, dando o suporte à fuga após roubar o malote de Fernão.


			Munido de um pequeno porrete ele esgueirou-se sorrateiramente sem que Fernão percebesse e antes que o comerciante pudesse avisar, atingiu-o na cabeça. 


			Fernão caiu atordoado.


			Apoderando-se da bolsa o ladrão saiu em disparada em direção à porta e de longe jogou o malote ao comparsa já se preparando para pular na garupa do cavalo.


			Distraído nem se deu conta quando o punho fechado de um homem forte o atingiu brutalmente na boca, quebrando a maioria de seus dentes frontais empurrando-os goela abaixo.


			Praticamente fora de combate, um chute violento completou o serviço, esfacelando algumas costelas cujos ruídos de ossos quebrados foram ouvidos pelo comerciante perplexo com a ação, observando o bandido caído e desacordado.


			Diante deste quadro, o segundo ladrão deu com as esporas nas axilas do cavalo e saiu em disparada com o dinheiro de Fernão que se levantava devagar sem entender o que havia acontecido. 


			Amanda ajudava o marido a reerguer-se tomada pelo medo e surpresa diante do ocorrido.


			O segundo ladrão fustigava o animal e tomava distância seguindo pela estrada levantando uma nuvem de poeira intentando embrenhar-se na mata fechada.


			A figura singular que neutralizou o primeiro transgressor foi para o meio da rua de terra e calmamente sacou seu revólver do coldre. Apontou para o cavaleiro fujão e fez mira por alguns segundos.


			Ato contínuo um estampido seco se fez ouvir seguido de uma labareda de fogo e fumaça que saiu pelo cano da arma fazendo com que a algumas centenas de metros dali uma cabeça humana explodisse e tingisse o ar com uma mancha avermelhada, com vários fragmentos de ossos triturados espalhados pelo projétil expelido da arma do Inspetor.


			Um corpo sem vida caiu da sela espalhafatosamente em meio à poeira com as mãos enrijecidas segurando a bolsa de Fernão.


			Quando o vento dissipou a fumaça da pólvora e a poeira assentou, o Inspetor jogou uma moeda para um garoto ordenando:


			-Traga-me aquela bolsa e avise o papa-defuntos para providenciar um ataúde e o sepultamento daquele excremento. Diga a ele que pode apresentar a conta ao exército em meu nome.
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